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Destaques

Existem convergências entre a abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade e a 
Educação Profissional Tecnológica.

A abordagem CTS e EPT são alternativas para superar o modelo tradicional de 
ensino.

A EPT e a abordagem CTS visam a formação ética e cidadã do educando.

Resumo

O  presente  artigo  apresenta  os  resultados  de  uma  pesquisa  referente  à  Educação 
Profissional e Tecnológica no Brasil e à abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), 
visando identificar pontos de aproximação epistemológica entre as referidas modalidade e 
abordagem de ensino. Para alcançar tal  objetivo optou-se por uma pesquisa qualitativa 
bibliográfica junto aos trabalhos de Frigotto (1999), Cardoso (2008), Frigotto et al. (2005), 
Garcia (2000) entre outros. Após análise, encontramos diversos pontos de aproximação 
que foram separados em duas categorias emergentes, uma, tratando de conceitos e outra, 
desvelando aproximações quanto às orientações metodológicas e aos objetivos propostos.
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Introdução

As motivações iniciais para este estudo surgiram no ambiente da sala de aula, na 
disciplina de Epistemologia da Educação Profissional e Tecnológica, no curso de 
Especialização  em  Docência  para  a  Educação  Profissional  e  Tecnológica  do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSUL), ao 
depararmo-nos  com  a  necessidade  de  tecer  análises  sobre  a  evolução  dos 
fundamentos epistêmicos da Educação Profissional.

A Educação Profissional tem uma forte presença na evolução das sociedades e 
consolidou-se, ganhando proporções maiores, após a revolução industrial iniciada 
na Inglaterra, em meados de 1750. Contudo, foi o crescimento do capitalismo que 
alavancou a visão de uma formação escolar, pautada sob regras, valores e teorias, 
como o espaço destinado à produção e reprodução de conhecimentos, de atitudes 
e de novos modos de produção (Frigotto, 1999).

No Brasil,  as primeiras iniciativas em torno da oferta de Educação Profissional 
ocorrem ainda durante o  período imperial,  porém de forma discreta  e  limitada. 
Segundo  Ferrari  (2008),  essa  iniciativa  estava  mais  voltada  à  formação  de 
trabalhadores que executariam executar serviços considerados menos nobres na 
sociedade.

No decorrer  das décadas,  esta concepção de Educação Profissional  evoluiu e, 
atualmente, muito se discute sobre a importância dessa modalidade de formação, 
sobre  a  necessidade de  uso  de  novas  abordagens  de  ensino  e  seu  papel  na 
construção das novas gerações.

Paralelamente a esse desenvolvimento, as abordagens utilizadas no ensino das 
ciências, em todos os níveis e modalidades de educação, também são mote de 
análises e discussões, diante de um contexto que evoluiu, segundo Moreira (2011), 
de  uma  proposição  comportamentalista  de  ensino  para  uma  perspectiva 
construtivista e humanista, a fim de contribuir para a formação de uma sociedade 
mais crítica e coerente com a realidade atual.

De acordo com Pinheiro et al. (2007), a abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade 
(CTS) é um claro exemplo dessa iniciativa e, segundo Strieder e Kawamura (2017), 
mesmo  tratando-se  de  um  campo  polissêmico,  deve  ser  entendida  como  a 
abordagem dos saberes científicos ligados aos contextos sociais e às implicações 
existentes entre a evolução da ciência e da tecnologia frente às questões culturais, 
ambientais e éticas.

Assim,  frente  ao  contínuo  processo  evolutivo  junto  à  Educação  Profissional, 
surgiram  as  dúvidas  que  motivaram  e  balizaram  este  estudo:  quais  as 
aproximações  epistemológicas  que  podem  ser  identificadas  nessa  relação?  E, 
existindo tais aproximações com as proposições da abordagem CTS, como podem 
estas contribuir para a formação oferecida na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT)? 
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Dessa  forma,  objetivamos  com  este  artigo,  apresentar  quais  as  principais 
aproximações epistemológicas entre a EPT e a abordagem CTS, visando assim, 
além de incentivar as reflexões acerca dos fundamentos epistemológicos da EPT, 
valorizar  o  uso da abordagem CTS no ensino das Ciências  nessa modalidade 
educacional.

O trajeto  percorrido  para  alcançar  tal  propósito,  foi  balizado por  uma pesquisa 
qualitativa bibliográfica (Gerhardt & Silveira, 2009), tendo como procedimento de 
análise dos dados a Análise de Conteúdo, conforme os estudos de Moraes (1999) 
e Bardin (1977). Desse procedimento, surgiram diferentes pontos que relacionam 
as aproximações encontradas na fase inicial da pesquisa, possibilitando assim a 
construção de um novo texto, externando as análises de tais pontos em categorias 
distintas.

Nas  páginas  que  seguem,  apresentamos  um  breve  resgate  dos  referenciais 
teóricos  que fundamentam a pesquisa,  seguindo com a descrição do percurso 
metodológico adotado. Na sequência, destacamos os itens construídos por meio 
do procedimento utilizado, finalizando com nossas considerações.

Educação Profissional e Tecnológica

A  educação  profissional,  também  chamada  de  EPT,  distingue-se  das  outras 
modalidades educacionais, principalmente por sua vocação na formação para o 
trabalho (Heckman et al., 1999).

Esta  modalidade,  segundo  Frigotto  (1999),  começou  a  criar  corpo  como 
instrumento de formação de mão de obra, após a revolução industrial e, com a 
ascensão do capitalismo, consolidou-se como um novo vínculo entre o trabalho 
produtivo e a educação. 

No Brasil, a Educação Profissional, de modo formal, teve início ainda no período 
imperial, com a Escola Real das Ciências, Artes e Ofícios, projetada por D. João 
VI,  em  1816  e  inaugurada  em  1826  por  Dom  Pedro  I.  Ideologicamente,  esta 
modalidade  de  educação  ganhava  suporte  nas  influências  europeias  de 
valorização do conhecimento acadêmico e nos ideais progressistas nacionalistas 
que  incentivavam  a  expansão  industrial  no  país  (Cardoso,  2008).  Também  foi 
nesse período que se deu início a uma excessiva valorização da educação que 
formava  bacharéis  em detrimento  da  Educação  Profissional,  voltada  para  uma 
formação mais técnica e prática.

Ainda, conforme os estudos de Cardoso (2008), durante o período imperial e os 
anos iniciais  do período republicano,  outras iniciativas de formação profissional 
surgiram, como a Escola Indústria da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional, 
em 1871 e as Escolas Oficinas do Imperador, em 1868. Foi somente no governo do 
Presidente Nilo Peçanha, em 1909, já na República, que a formação profissional 
ganhou relevância com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices, mais tarde 
chamadas de Liceu Industrial.  Para Frigotto et  al.  (2005),  esta iniciativa estava 

3



fundamentada na visão moralista do trabalho e no papel assistencialista de uma 
educação voltada para os menos favorecidos. 

Essas escolas, segundo Garcia (2000), além de pertencerem a um modelo mais 
organizado e uniforme, ofereciam um ensino mais racional e menos empírico para 
os  aprendizes.  Tais  diferenças  apresentavam  uma  grande  evolução  quando 
comparadas às instituições de ensino profissionalizante já existentes. 

Novas  mudanças  ocorrem na  Educação  Profissional  com a  chamada  Reforma 
Capanema  em  1942.  Uma,  que  merece  destaque,  foi  a  criação  do  Ensino 
Secundário Agrícola Industrial e do Ensino Normal, reforçando um distanciamento 
entre  uma formação intelectual  e  outra  com viés  mais  “braçal”  (Frigotto  et  al., 
2005). Outro destaque da reforma fica por conta da criação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem  Industrial  (SENAI),  que,  segundo  Ciavatta  (2007),  por  um  lado, 
contribuiu para a expansão da Educação Profissional e Tecnológica em todo Brasil, 
mas por outro lado, devido à ausência de uma cultura escolar articulada e pensada 
para a preparação para o trabalho, caracterizou-se pela oferta de uma formação 
técnica e mecânica para a execução de determinadas tarefas na indústria.

A partir da publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
em 1996, a Educação Profissional passa por uma série de novos ajustes (Brasil, 
1996). Em 2004, via decreto federal, é permitido que as escolas técnicas ofertem o 
ensino médio integrado ao ensino médio técnico.  Em 2008, o Governo Federal 
promove a integração entre as Escolas Técnicas Federais, os Centros Federais de 
Educação  Tecnológica  e  as  Escolas  Técnicas  vinculadas  às  Universidades 
Federais,  criando  os  Institutos  Federais,  em  estruturas  multicampi  e 
pluricurriculares.  Estas  iniciativas  abriram  novos  horizontes  para  a  Educação 
Profissional  e Tecnológica,  pois traziam para a formação um olhar mais crítico, 
reflexivo e intelectual, por influência dos ares construtivistas e humanistas, passava 
a  ter  uma  ênfase  mais  interdisciplinar  e  mais  próxima  aos  contextos  sociais, 
culturais e ambientais (Silva & Fernandes, 2016).

A abordagem CTS

O  ensino  das  ciências  no  Brasil,  segundo  Chiquetto  (2011),  ainda  apresenta 
características que estão fortemente enraizadas no modelo comportamentalista de 
educação, amplamente difundido nos anos de 1970. 

As primeiras mudanças substanciais começaram a ocorrer durante a década de 
1980,  a  partir  das  teorias  construtivistas  de  Ausubel  e  Vygotsky  e  das  teorias 
humanistas  de  Rogers  e  Freire  (Moreira,  2011).  Foi  nesse  cenário  que  a 
abordagem CTS começou a ganhar forma na educação brasileira.

A abordagem CTS pode ser entendida como um dos frutos do movimento CTS. 
Esse movimento, iniciado na década de 1970, nos Estados Unidos e na Europa, 
embora de forma distinta, tinha por essência o questionamento sobre o verdadeiro 
papel  da  ciência  e  da  tecnologia  na  sociedade,  procurando  refletir  sobre  os 
impactos sociais e ambientais provocados pelos avanços científicos e tecnológicos 
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(García et al., 1996). Na América o movimento surgiu com um viés mais ativista e 
militante,  promovido  por  estudantes,  pesquisadores,  jornalistas  e  outros 
profissionais que, de forma direta ou indireta, possuíam um olhar crítico em relação 
ao  chamado  “princípio  do  benefício  infinito”  (Miranda,  2013).  Segundo  esse 
princípio, quanto mais ciência uma sociedade produz, mais tecnologia é gerada e, 
quanto mais tecnologia, mais qualidade de vida para todos (Cerezo, 1998).

Na  Europa  o  movimento  surgiu  com  uma  veia  mais  acadêmica,  dentro  das 
Universidades, por iniciativa de professores e pesquisadores, visando uma ação 
mais epistemológica sobre o papel da ciência, da tecnologia e da sociedade frente 
aos desafios emergentes nos contextos sociais e ambientais. 

Essas duas vertentes ainda serviram de motivação para o surgimento na América 
Latina,  do  chamado  “Pensamento  Latino  Americano  em  CTS”  (PLACTS), 
abrangendo discussões em ambientes acadêmicos, mas com alcance no cenário 
político,  trazendo  à  tona  análises  sobre  avanços  tecnológicos  e  as  demandas 
envolvendo as questões sociais de cunho regionalizado (Matos, 2014).

É importante mencionar que o movimento CTS, com suas diferentes origens e 
propósitos,  desencadeou,  a  longo  prazo,  uma  série  de  consequências  que, 
segundo  Cerezo  (1998),  independentemente  das  nomenclaturas,  podem  ser 
resumidas  em  três  campos  de  ação:  nas  políticas  púbicas,  nas  pesquisas 
acadêmicas e na organização de currículos para a educação formal. Esse último, 
com  objetivos  claros,  procurando  valorizar  a  formação  cidadã  e  crítica  do 
educando,  para  tomada  de  decisões  sociocientíficas,  passou  a  ser  tratado 
inicialmente como abordagem CTS. 

As atividades pedagógicas pautadas na abordagem CTS, conforme os estudos de 
Linsingen (2007),  de forma resumida, podem ser feitas em níveis diferentes de 
envolvimento dos currículos com as proposições e os objetivos da abordagem: a) 
pode ser por meio de enxertos, algo mais superficial, introduzindo discussões que 
abordam a relação CTS nos conteúdos apresentados em aula; b) com um grau 
maior de envolvimento, organizando conteúdos e subordinando-os a temas CTS 
ou;  c)  organizando  os  currículos  de  forma  integral,  com temas  CTS,  onde  os 
conceitos  e  as  teorias  científicas  ocupam  papel  secundário.  Independente  do 
modelo, para Aikenhead (1994), a abordagem CTS no ensino das ciências deve 
utilizar  como  metodologia  o  uso  da  pesquisa,  da  interdisciplinaridade,  da 
contextualização  e  da  elaboração  de  atividades  voltadas  para  os  educandos, 
olhando para os contextos sociais, culturais e ambientais. Tudo isso com um único 
objetivo:  formar  um  indivíduo  ético,  crítico  e  cidadão,  para  que  esse  tenha  a 
capacidade  de  tomar  decisões  de  forma  responsável  frente  a  questões 
sociocientíficas. 

Para alcançar esses objetivos, conforme assevera John Ziman, um dos primeiros 
pesquisadores  a  divulgar  a  abordagem  CTS  na  educação,  as  atividades 
pedagógicas devem levar em consideração sete enfoques. Estes são proposições 
que dão corpo para a proposta e facilitam o alcance dos objetivos já elencados. 
São eles:  a)  Relevância da ciência,  procurando analisar  o que é ciência,  seus 
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princípios,  seu  caminhar  e  as  consequências  dos  avanços  científicos  e 
tecnológicos; b) Enfoque vocacional, que apresente a ciência e a tecnologia para a 
formação  de  um  cidadão,  futuro  profissional  de  qualquer  área,  e  não 
necessariamente um cientista; c) Enfoque transdisciplinar, que aborde temas que 
ultrapassem  as  limitações  das  disciplinas  e  que  valorizam  a  integração  das 
mesmas; d) Enfoque histórico, trazendo a história da ciência junto aos conceitos e 
as  teorias  apresentadas  nas  aulas;  e)  Enfoque filosófico,  promovendo análises 
sobre a natureza do conhecimento e suas relações filosóficas com cada época 
histórica;  f)  Enfoque  sociológico,  que  mostre  a  ciência  e  a  tecnologia  como 
instituições sociais que influenciam e são influenciadas pela sociedade; g) Enfoque 
problematizante,  resgatando  questões  sociais,  temas  polêmicos  e  outras 
demandas vinculadas a relação CTS (Ziman, 1980).

As estratégias e as metodologias sugeridas para o desenvolvimento da abordagem 
CTS,  segundo Santos e  Mortimer  (2002),  contam com uso de visitas  técnicas, 
entrevistas  com profissionais  de  áreas  relacionadas  com a  temática  estudada, 
organização  de  feiras  científicas  culturais,  fóruns  e  seminários,  pesquisas 
científicas e atividades extensionistas que envolvam e valorizem o protagonismo 
do educando e a percepção da importância do conhecimento junto aos contextos 
sociais.

Por fim, cabe destacar que a abordagem CTS no Brasil ocupa um papel relevante 
na  promoção  de  um  ensino  das  ciências  atualizado,  transpondo  currículos, 
propostas  e  metodologias  de  viés  comportamentalista  e  trazendo  novos  ares 
construtivistas e humanistas para a alfabetização científica do educando. Nessa 
linha, Gomes e Zanon (2019, p. 149), reforçam a necessidade do “abandono das 
concepções tradicionais de ensino na qual prevalece o ensino de conteúdos e do 
determinismo tecnológico e científico”. 

Atualmente a abordagem CTS caminha para uma perspectiva mais ampla sendo 
tratada como Educação CTS e,  conforme Campos e Severo (2023),  tem como 
propósito,  para  além  da  organização  de  abordagens  curriculares,  desenvolver 
ações  educacionais  que  contribuam  para  a  formação  de  um  cidadão  atuante, 
capaz  de  interagir  com  as  demandas  ligadas  ao  desenvolvimento  social  nas 
questões científicas, tecnológicas e nos contextos políticos, econômicos e culturais 
envolvidos.

Percurso metodológico

No intuito de investigar a existência das relações epistemológicas entre a EPT e a 
abordagem CTS no ensino das Ciências, optamos por realizar uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, considerando o interesse no entendimento dos motivos, das 
relações  e  dos  contextos  envolvidos  no  estudo,  sem  a  necessidade  de  uma 
representação  numérica,  nem  de  um  tratamento  estatístico  dos  dados  obtidos 
(Gerhardt & Silveira, 2009). Os procedimentos foram bibliográficos, por considerar 
que a pesquisa está sendo feita a partir do levantamento de referências teóricas já 
analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos (Fonseca, 2002). Como 
corpus  da  pesquisa,  referente  à  EPT,  recorreremos  aos  trabalhos  de  Frigotto 
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(1999),  Cardoso  (2008),  Frigotto  et  al.  (2005),  Garcia  (2000),  não  só  por 
constituírem  parte  da  bibliografia  utilizada  na  disciplina  de  Epistemologia  da 
Educação Profissional e Tecnológica, mas também pela relevância frente ao tema. 
Quanto à abordagem CTS no ensino das Ciências, foram analisados os estudos de 
Santos  e  Mortimer  (2002),  Ziman  (1980),  Miranda  (2013),  Cerezo  (1998)  e 
Aikenhead (1994).

Apropriando-se das informações disponibilizadas pelos referenciais teóricos tanto 
da EPT quanto da abordagem CTS, optamos por tratar os dados obtidos utilizando 
o procedimento de Análise de Conteúdo, segundo os estudos de Moraes (1999) e 
Bardin (1977). Conforme explica Moraes (1999), a análise de conteúdo caracteriza-
se  como  um  método  de  descrever  e  interpretar  conteúdos,  possibilitando  a 
construção  de  novas  relações  e  compreensões  de  significados.  Para  Bardin 
(1977), esse método concilia as questões de subjetividade e não neutralidade do 
pesquisador com o rigor de princípios e regras bem definidos a serem seguidos 
durante a execução da análise.

Das  diferentes  formas de  se  tecer  uma análise  de  conteúdo,  conforme Bardin 
(1977), optamos pela análise categorial, buscando informações e dados no corpus 
da  pesquisa  que,  nas  etapas  seguintes,  foram  reorganizados  em  diferentes 
categorias, originando assim um novo texto.

De forma simplificada, podemos descrever a análise de conteúdo por meio de uma 
sequência de etapas: a primeira, a “pré-análise”, com escolha dos documentos, 
formalização de hipóteses e organização do material;  a segunda, “a análise do 
material”, com a busca por respostas e relações que possam enquadrar dados em 
categorias já conhecidas ou desvelar o surgimento de novas proposições; por fim, 
a terceira, “tratamento e interpretação dos resultados”, com análise sistemática dos 
dados,  visando a construção de um texto síntese que valorize um conjunto de 
significados relacionados a cada categoria (Bardin, 1977).

Seguindo essa proposta metodológica, na busca de respostas às dúvidas iniciais 
desta pesquisa e, em posse das informações obtidas, surgiram duas categorias: 
uma que trata dos fundamentos epistemológicos da EPT e da abordagem CTS e 
outra,  que  destaca  as  metodologias,  os  objetivos  e  as  pretensões  do  uso  da 
abordagem CTS e da EPT.

Os fundamentos epistemológicos

Como foi  mencionado,  a EPT e o ensino das ciências estão em um constante 
processo de transformação e nesse caminhar é possível identificar alguns pontos 
de aproximação, após as análises realizadas junto ao corpus da pesquisa. Os de 
maior relevância estão relacionados às fundamentações epistemológicas em torno 
do conceito e da evolução conceitual dos termos “trabalho”, “técnica”, “ciência” e 
“tecnologia”.

Quanto ao entendimento sobre o conceito de trabalho, a versão mais difundida 
historicamente na EPT está fundamentada nas teorias de Engels, ao asseverar que 
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o trabalho é a única fonte de riqueza de uma sociedade (Sigaut,  2012). Ainda, 
conforme  Sigaut  (2012),  o  trabalho  caracteriza-se  como  algo  fundamental  à 
existência  humana,  ao  ponto  de  considerar-se,  quando  olhamos  para  a  nossa 
história evolutiva da passagem de homo para homo sapiens, a necessidade de 
considerar  a transição para  homo faber,  momento em que o homem passou a 
fabricar ferramentas e utilizá-las conforme sua consciência.

Segundo Ramos (2014),  essa concepção junto à EPT, está envolvida por duas 
realidades dicotômicas: uma, que separa a “educação propedêutica” da “educação 
profissional”,  com viés  conservador,  onde o  conceito  de trabalho está  ligado à 
lógica do capital e à formação de mão de obra. A outra, com perspectiva unitária, 
que  considera  o  trabalho  e  a  formação  para  o  mesmo,  como  um  modo  de 
transformação da sociedade. Para Frigotto (1999), o trabalho deveria ser visto pelo 
viés  de  seu  princípio  educativo  e  como  tal,  deveria  possibilitar  à  classe 
trabalhadora uma realidade que vai além do propósito reducionista e utilitarista do 
trabalho. 

Junto ao uso da abordagem CTS no ensino das ciências pouco se analisa sobre o 
conceito de trabalho. Mesmo assim é possível identificar, observando os estudos 
de  Ziman  (1994)  que  uma  educação  com  enfoque  CTS  tem  como  uma  das 
proposições  a  valorização  dos  aspectos  vocacionais  para  a  formação  do 
educando, considerando que a formação necessária para qualquer área, ou seja, 
não necessariamente um cientista, deve promover no educando a percepção da 
importância de cada profissão, do compromisso ético de cada atividade profissional 
e  da  conexão  com  os  contextos  culturais  e  sociais  que  influenciam  na 
personalidade profissional de cada trabalhador.

Segundo Gramsci (1982), uma educação coerente com as necessidades sociais do 
nosso  tempo  deve  tratar  o  trabalho  não  só  como  um  ente  ligado  a  ideia  de 
expansão, geração de riqueza e de produtividade e sim, como algo conectado a 
conhecimentos que consideram as leis  naturais,  as relações sociais,  costumes, 
valores e relações de poder.

Sobre o entendimento do que é a técnica,  destaca-se,  na EPT, com base nos 
estudos de Álvaro de Vieira Pinto (2005), a definição de que essa é a capacidade 
humana  de  intervenção  e  de  construção  qualificada  para  produção  de  sua 
existência.  Nesse  olhar,  a  técnica  está  relacionada  como  uma  característica 
possível  ao ser humano, onde o trabalho passa a ser o exercício social  dessa 
técnica, impregnado assim de diferentes contextos culturais e de dimensões éticas, 
estéticas,  sociais  e  ambientais.  Segundo  Pinto  (2005,  p.  321):  “A  técnica 
representa o aspecto qualitativo de um ato humano necessariamente inserido no 
contexto social que a solicita, a possibilita e lhe dá aplicação”.

Fica claro nessa definição, para além da visão simplista, que a técnica é muito 
mais  que  a  capacidade  de  reprodução  de  uma  atividade  mecânica,  livre  de 
reflexões, escolhas e contextos. Esse entendimento sobre o conceito da técnica 
converge com as afirmações de Linsingen (2006) e nos permite entendê-la como 
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uma atividade humana que atua como um meio para o desenvolvimento crítico do 
educando e não como um aprendizado que visa um fim específico e imutável.

Contudo, é o entendimento epistemológico do termo tecnologia, juntamente com a 
visão  do  que  é  ciência  que  constitui  o  item de  maior  relevância  dentro  desta 
categoria que estamos abordando. 

A  tecnologia,  conforme  resgata  Pinto  (2005),  possui  historicamente  diversas 
acepções,  sendo  entendida  como  a  ciência  que  organiza  a  complexidade  de 
saberes envolvidos com a técnica, de forma sistematizada e lógica ou ainda, a 
tecnologia era entendida como um sinônimo para a técnica. Também, em diversas 
versões  de  senso  comum,  ela  é  entendida  como  a  existência  dos  objetos 
tecnológicos  utilizados  pela  sociedade,  como  softwares,  smartphones, 
computadores e outros equipamentos eletrônicos. Nessa linha, Linsingen (2002) 
resgata  outras  definições,  apresentando  que  muitas  vezes  a  tecnologia  é 
concebida como o “braço armado da ciência”, ou seja, uma ação pura e neutra 
voltada para construção de artefatos. Ainda encontramos, conforme os estudos de 
Vidal-Gomel e Rogalski (2007), que a tecnologia, em algumas versões, é entendida 
como  a  ciência  aplicada,  inferindo  assim  que,  necessariamente,  a  primeira  é 
consequência  da segunda e  que bastaria  ensinar  ciência  para  depois  aplicá-la 
como tecnologia.

Tais  percepções,  segundo  Bazzo  et  al.  (2003)  estão  limitadas  por  uma  visão 
convencional,  fundamentadas  por  um positivismo lógico  e,  portanto,  não  estão 
considerando a  não neutralidade da ciência  e  da tecnologia.  Nessa busca por 
conceituação, Linsingen (2002) resgata que a tecnologia é entendida sob diversas 
ópticas, indo desde uma imagem herdada, neutra e independente dos contextos, 
passando por um viés relacionado ao desenvolvimento da sociedade, chegando a 
uma dimensão sistêmica e holística, em que a tecnologia é o conjunto de todas as 
ações  ligadas  à  construção  e  transformação  de  bens  e  serviços  bem como a 
análise de necessidades e impactos junto aos contextos sociais,  econômicos e 
ambientais.

 Corroborando com esse pensar, Pinto (2005) reafirma que o conceito moderno de 
tecnologia deve ir além do estudo da técnica, passando a considerar também as 
questões ideológicas ligadas à ação humana, às relações de poder e os modos de 
produção. A educação baseada no enfoque CTS converge com esta perspectiva 
que, segundo Feenberg (2003), está mais próxima da chamada Teoria Crítica da 
Tecnologia, enraizada nas teorias marxistas.

Para o Ziman (1980), é fundamental que o educando perceba que a ciência e a 
tecnologia não são neutras e inquestionáveis e sim, falíveis, passíveis de crítica e 
questionamento, dependentes e influenciadas pelas intensões e pelas relações de 
poder, pelos acertos e erros humanos.

Finalizando  esta  análise  das  aproximações  epistemológicas  entre  a  EPT  e  a 
abordagem CTS, encontramos o conceito do que é a ciência e a necessidade de 
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entendermos como esse conceito evoluiu, afetando de modo direto a educação 
formal.

Segundo a pesquisadora Maria de Jesus Fonseca, o conceito de ciência é muito 
antigo e foi  se moldando junto com a evolução das sociedades. Para Fonseca 
(1997,  p.  2):  “[...]  aparecem diferentes  concepções  do  que  seja  a  ciência  e  é 
patente a variabilidade do conceito, não só por razões que têm a ver com o próprio 
desenvolvimento da ciência, mas também por determinações epocais”.

Considerando a etimologia latina, o termo ciência está relacionado ao termo scire, 
que  significa  “saber”.  Para  os  gregos,  ciência  era  o  termo  que  definia  o 
conhecimento verdadeiro, universal e necessário (Fonseca, 1997).

Esse entendimento evoluiu e a ciência passou a ser concebida como “o conjunto 
de  conhecimentos  organizado  sobre  os  mecanismos  de  causalidade  dos  fatos 
observáveis, obtidos através do estudo objetivo dos fenômenos empíricos” (Silveira 
& Bazzo, 2005, p.3). 

As  principais  mudanças  no  conceito  ocorreram  quando  surgiram  as  teorias 
Popperianas  e  Kuhnianas  defendendo,  respectivamente,  o  princípio  da 
falsificabilidade o processo evolutivo da ciência por meio da quebra de paradigmas. 
Esse olhar alcançou novos horizontes conceituais e deu a ciência um perfil mais 
humano e subjetivo como bem define o pesquisador Edgar Morin (2005, pp. 8-9) 
em seu livro Ciência com Consciência:

A ciência  é  igualmente  complexa  porque  é  inseparável  de  seu  contexto 
histórico e social. A ciência moderna só pôde emergir na efervescência cultural 
da Renascença,  na efervescência econômica,  política e social  do Ocidente 
europeu dos séculos 16 e 17. Desde então, ela se associou progressivamente 
à  técnica,  tornando-se  tecnociência,  e  progressivamente  se  introduziu  no 
coração  das  universidades,  das  sociedades,  das  empresas,  dos  Estados, 
transformando-os  e  se  deixando  transformar,  por  sua  vez,  pelo  que  ela 
transformava.

A EPT  em  seus  diferentes  currículos,  segundo  Araújo  e  Silva  (2012),  deve 
considerar, junto a formação proposta, a necessidade de trazer ao conhecimento 
dos educandos e evolução desses conceitos, bem como as concepções atuais do 
que é ciência, em seu caráter mutável, não neutro e passível de questionamento. 
Corroborando esta visão, Bazzo (2002) afirma que as reestruturações curriculares 
que  seguidamente  ocorrem  na  educação  formal,  precisam  também  de  uma 
mudança cultural e epistemológica na forma de tratar o conhecimento, deixando de 
lado uma formação unicamente voltada para o aprendizado de técnicas para a 
execução de uma tarefa, para uma formação voltada para a evolução do indivíduo 
e da sociedade, não só por meio do conhecimento técnico no sentido tradicional, 
mas pelo desenvolvimento da criticidade e da ética para a tomada de decisões.

Nesta  linha,  a  abordagem  CTS  no  ensino  das  ciências,  destaca  em  suas 
proposições a necessidade de um entendimento de que a ciência e a formação do 
cientista  não  se  constituem  como  um  processo  neutro  e  livre  dos  contextos. 
Segundo Aikenhead (2003), independentemente da profissão pretendida, todo o 
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educando deve ser incentivado a entender que o conhecimento científico não está 
separado das questões humanas e dos contextos culturais e sociais. Para esse 
pesquisador  é  preciso  que  o  educando  perceba  que  o  conhecimento  e,  por 
consequência,  a  capacidade  de  realizar  determinadas  atividades,  não  são 
competências neutras, livres de ética e de responsabilidade social. 

Na mesma direção, Santos e Mortimer (2001) defendem que os currículos devem 
oferecer condições para que o educando se torne mais do que um técnico, um 
bacharel ou um cientista. Para esses teóricos, a educação deve, em primeiro lugar, 
formar um cidadão, culto cientificamente, capaz de entender o verdadeiro papel da 
ciência e da tecnologia junto à sociedade e a responsabilidade desta na tomada de 
decisões frente aos avanços científicos e tecnológicos.

As estratégias metodológicas e os objetivos da CTS e 
da EPT

Nesta categoria  apresentamos outros pontos de aproximação entre  a  EPT e a 
abordagem CTS que vão além dos fundamentos epistemológicos mencionados na 
categoria anterior. É possível identificar, ao analisar nossos referenciais teóricos, 
que,  atualmente,  tanto as metodologias sugeridas quanto os objetivos a serem 
alcançados junto à formação dos educandos da EPT e nos currículos norteados 
pela abordagem CTS estão muito próximos.

As  metodologias  utilizadas  na  EPT no  Brasil  estão  em um lento  processo  de 
transformação, evoluindo, segundo Ciavatta (2014), a partir  de um modelo com 
heranças ideológicas escravocratas, que oferecia um modelo educacional de forma 
assistencialista, com intenções utilitaristas para o mercado do trabalho. Daí a razão 
para um ensino fundamentado na transmissão de técnicas e de rotinas mecânicas, 
assimiladas por acumulação e repetição de tarefas. 

Atualmente, segundo Frigotto et al. (2017), as instituições que oferecem EPT, a 
exemplo dos Institutos Federais de Ciência e Tecnologia, são orientados a oferecer 
aos  educandos  um  currículo  baseado  em  percursos  integrados,  em  que  o 
conhecimento científico está conectado aos contextos culturais, ambientais, sociais 
e  econômicos,  por  meio da aproximação entre  as disciplinas técnicas e  as do 
chamado ensino propedêutico.

Esta  aproximação,  para  se  tornar  efetiva,  necessita  de  um  diálogo  entre  as 
disciplinas, afim de oferecer ao educando, um conhecimento de todo o contexto 
que contorna e influencia uma determinada profissão na sociedade, bem como do 
papel  que  o  profissional  tem de  influenciar  tais  contextos  (Silva  &  Fernandes, 
2019). Para alcançar tais aproximações, Santos e Mortimer (2002), ao analisarem 
algumas sugestões estratégicas para promover uma educação no enfoque CTS, 
sugerem  o  uso  de  metodologias  interdisciplinares  e  contextualizadas,  que  se 
aproximem da realidade onde os educandos irão atuar. Esses autores sugerem 
ainda o uso de visitas técnicas, entrevistas com profissionais da área, visitas de 
campo,  realização  de  feiras,  fóruns,  seminários  e  participação  em  eventos 
relacionados à área de formação. 
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Reforçando esta visão, Nascimento et al. (2016) asseveram que a EPT necessita 
superar  o  modelo  de transmissão de informações e  memorização de técnicas, 
passando a oferecer ao educando um modelo que dê espaço às atitudes criativas 
e críticas frente aos conhecimentos abordados. 

Também,  junto  às  metodologias  utilizadas  na  abordagem  CTS,  Ziman  (1980) 
assevera que é preciso valorizar o enfoque vocacional do ensino, relacionando a 
ciência com a formação do cidadão, sua responsabilidade ética, social e ambiental, 
nos mais diversos setores da sociedade e da economia, independentemente da 
profissão  a  ser  seguida.  Sobre  esse  cuidado  na  EPT,  Silva  e  Santos  (2022) 
defendem, ao abordar as dimensões do trabalho, a necessidade de entendermos e 
relacionarmos as diferentes dimensões do trabalho, sendo que uma delas passa 
pela relação e pela responsabilidade ética e social. Para esses autores, a EPT tem 
em suas metas a intenção de contribuir para a construção de um profissional com 
uma formação plena e, para isso, precisa, antes de tudo, proporcionar meios de 
incentivar  a  constituição  de  um  cidadão  com  capacidade  crítica  e  humana, 
superando a simples formação para a execução de uma tarefa. 

Nesse viés, Bazzo (2002) ainda destaca que a melhoria na qualidade do ensino 
não depende somente de tornar mais rígidos os processos de seleção de alunos, 
nem de oferecer currículos mais otimizados, com processos de transmissão de 
informação mais modernos. Para esse pesquisador é preciso de estratégias que 
ultrapassem o modelo de ensino conteudista a simples abordagem técnica.

Ainda na busca por aproximações entre as estratégias metodológicas sugeridas na 
EPT  e  nos  currículos  com  abordagem  CTS,  encontramos  algumas  sugestões 
relacionadas às metodologias que envolvem projetos de extensão, curricularização 
da extensão e projetos de pesquisa em um âmbito interdisciplinar. Todas essas 
iniciativas podem contribuir para o despertar de atitudes criativas, possibilitando 
assim,  conforme cita  Barbosa  (2011,  p.  2),  “fazer  de  nossos  estudantes  seres 
pensantes e lhes dar o direito de discutir os temas polêmicos do mundo atual e de 
tomar decisões sobre estas situações".

Para  Santos  e  Mortimer  (2002)  o  uso  de  metodologias  de  ensino  envolvendo 
pesquisas de campo, visitas técnicas,  seminários e fóruns com participação de 
profissionais de diferentes áreas da sociedade, podem contribuir para a formação 
plena do estudante, despertando sua capacidade para a tomada de decisões frente 
às questões científicas e tecnológicas.

Por esse caminho, conforme os referenciais analisados, poderemos chegar a outro 
ponto de convergência entre a EPT e a abordagem CTS que são os objetivos 
previstos por cada uma delas.

A EPT tem como objetivo, preparar o educando para o exercício de profissões, 
contribuindo para que esse cidadão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho 
e na vida em sociedade (Brasil, 2010) e, conforme esse documento, tal movimento 
promove não só o desenvolvimento nacional, mas também a formação humana e 
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cidadã  que  permitirá  ao  educando  a  articulação  entre  ciência,  tecnologia  e  os 
contextos culturais e sociais que permeiam a realidade de cada indivíduo.

Anterior ao documento e com um olhar mais crítico, Freire (1999) defende que a 
formação  técnico-científica  deve  promover  a  humanização  e  a  libertação  do 
indivíduo,  por  meio  do  conhecimento,  ou  seja,  ir  além  da  chamada  formação 
tecnicista enquadrada no modelo positivista de repetição de tarefas. Sobre esse 
aspecto, Linsingen (2006) reafirma que é objetivo final de todas as disciplinas a 
promoção do despertar crítico e cidadão do educando, para que o mesmo venha a 
ser  capaz  de  opinar,  decidir  e  contribuir  para  a  solução  das  demandas  da 
sociedade.

Nessa mesma linha, junto à abordagem CTS, Santos e Mortimer (2002) destacam 
que  o  principal  objetivo  do  enfoque  é  a  formação  crítica,  ética  e  cidadã  do 
educando,  por  meio  um  ensino  voltado  para  o  educando  e  seus  contextos. 
Ressonando  a  mesma ideia,  Aikenhead  (1994),  defende  que  a  educação  com 
enfoque CTS deve, por meio de currículos e metodologias voltados para o aluno, 
que  valorizem  o  papel  da  ciência  e  da  tecnologia  na  sociedade,  promover  a 
formação crítica do educando, capacitando o mesmo para a tomada de decisões 
de  forma  responsável,  coerente,  ética  e  cidadã,  frente  aos  desafios  e  aos 
problemas que envolvem a sociedade.

Para Pelissari (2022), a EPT ainda caminha objetivando superar alguns obstáculos 
relacionados  à  concepção  capitalista  de  formação  para  o  trabalho  e  para  o 
exercício  da técnica.  Essa busca converge com os propósitos  do PLACTS,  ao 
observar-se  a  valorização  que  esse  movimento  dá  para  a  democratização  da 
ciência e da tecnologia, considerando as necessidades regionais. 

Evidencia-se assim que, tanto a abordagem CTS quanto a EPT visam em seus 
objetivos  a  superação  de  uma  visão  simplista  de  formação  por  repasse  de 
informações,  norteada  pelo  conteudismo  e  o  tecnicismo  tradicional,  para  um 
modelo pautado na valorização dos contextos,  em um currículo voltado para o 
educando  e,  principalmente,  para  a  formação  de  um  sujeito  ético,  crítico  e 
responsável frente às demandas sociais.

Considerações finais

Conforme  mencionado,  as  motivações  iniciais  desta  pesquisa,  ainda  que  não 
fazendo parte do escopo da pesquisa, nasceram no contexto de sala de aula, da 
necessidade de inovarmos metodologias e recursos em nossa prática pedagógica, 
buscando novas relações entre conteúdos e contextos.  Desse ponto de partida 
surgiu o interesse em qualificar os processos educacionais junto a EPT, por meio 
de inclusão de novas abordagens e metodologias que tornassem o ensino mais 
atrativo  e,  consequentemente,  possibilitassem  a  construção  de  conhecimentos 
mais significativos e úteis para o educando. Para escolher quais caminhos seguir, 
faz-se necessário ter,  de forma clara,  quais são os objetivos atuais da EPT no 
Brasil  e  quais  abordagens  estão  em  voga  para  a  qualificação  do  ensino  das 
ciências.
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Seguindo  esse  trilho,  encontramos  diversos  pontos  de  aproximações 
epistemológicas entre a abordagem CTS e a EPT, sendo necessária a emergência 
de duas categorias para uma melhor apresentação de tais pontos. Na primeira, 
percebemos que a concepção de ciência, tecnologia e formação para o mundo do 
trabalho vêm evoluindo, passando de uma visão positivista e tecnicista para uma 
visão mais ligada aos contextos, à ética e à cidadania.

Já na segunda categoria, identificamos aproximações entre as orientações para o 
uso de recursos, metodologias e, principalmente, entre os objetivos pretendidos 
pela  EPT  e  pela  abordagem  CTS  junto  aos  educandos.  Ficam  evidenciadas, 
conforme nossos referenciais, alterações das propostas metodológicas da EPT no 
decorrer  dos  tempos,  de  um  modelo  pautado  na  repetição  de  tarefas  e  no 
comportamentalismo, para um viés mais construtivista e humanista, valorizando a 
formação plena do indivíduo. 

Dessa forma, entendendo a evolução da EPT no Brasil e conhecendo a abordagem 
CTS, acreditamos ter alcançado nosso objetivo de encontrar tais aproximações. 
Entendemos também que as questões relacionadas ao distanciamento entre as 
disciplinas técnicas e as de formação geral, a antiga concepção de que a formação 
técnica é uma formação para repetição de tarefas, constituem barreiras a serem 
vencidas de forma lenta e gradual.

Por fim, mesmo após alcançar nossos objetivos, acreditamos que esta pesquisa 
não  se  encerra  com  este  texto  e  sim,  serve  de  mote  para  outras  iniciativas. 
Consideramos que se faz necessária, por parte de todos os envolvidos na EPT, 
gestores e educadores, uma constante análise sobre o uso dessas relações e uma 
maior inserção da abordagem CTS junto aos currículos da EPT.
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Resumen

El presente artículo muestra conclusiones de una investigación sobre Educación 
Profesional  y  Tecnológica  en  Brasil  y  el  enfoque  Ciencia-Tecnologia-Sociedad 
(CTS), buscando identificar puntos de aproximación epistemológica entre ambas. 
Para alcanzar este objetivo se realizó una investigación cualitativa bibliográfica, 
abordando los trabajos de Frigotto (1999), Cardoso (2008), Frigotto et al. (2005) y 
Garcia (2000), entre otros. Así, se encontraron varios puntos de aproximación que, 
para una mejor exposición, fueron separados en dos categorías: una que trata de 
conceptos  y  otra  mostrando  aproximaciones  vinculadas  a  las  orientaciones 
metodológicas y los objetivos propuestos.
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Palabras  clave: Educación  Profesional  y  tecnológica.  Enfoque  CTS. 
Fundamentos epistemológicos.

Abstract

This article presents the results of a research on Professional and Technological 
Education in Brazil and the approach Science-Technology-Society (STS). The aim 
was  to  identify  points  of  epistemological  convergence  between  the  teaching 
modality  and  approach.  To  achieve  this  objective,  a  qualitative  bibliographical 
research was conducted, based on the works of Frigotto (1999), Cardoso (2008), 
Frigotto et al. (2005), Garcia (2000), and others. After analyzing, we found several 
points of convergence that were categorized into two emerging themes: the first 
one deals with the concepts. The second theme reveals methodological guidelines 
and objectives proposed.

Keywords: Professional  and  Technological  Education.  STS  Approach. 
Epistemological foundations.
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